
asseveram, quase sempre com ironia, que não nasceram 
para líderes. Os que assim procedem costumam relegar 
para Deus comezinhas obrigações no que tange à eleva­
ção, progresso, acrisolamento, ou melhoria, mas as leis 
do Criador não isentam a criatura do dever de colaborar 
na edificação do bem e da verdade, em favor de si mesma. 

Vejamos a palavra do Apóstolo Paulo, quando já co­
nhecia os problemas do auto-aperfeiçoamento, em nos re­
ferindo à evangelização: "Eu plantei, Apolo regou, mas o 
crescimento veio de Deus". 

A necessidade do devotamento individual à causa da 
Verdade transparece, clara, de semelhante conceituação. 

Sabemos que a essência de toda atividade, numa la­
vra agrícola, procede, originariamente, da Providência Di­
vina. De Deus vem a semente, o solo, o clima, a seiva e 
a orientação para o desenvolvimento da árvore, como tam­
bém dimanam de Deus a inteligência, a saúde, a coragem 
e o discernimento do cultivador, mas somos obrigados a 
reconhecer que alguém deve plantar. 
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O PROVEITO DE TODOS 

"A manifestação do Espí­
rito é concedida a cada um, 
visando a um fim proveitoso". 
� Paulo. 

(Coríntios, 12:7). 

Cada individualidade encontra 
na reencarnação um quadro de valo­
res potenciais de trabalho, análogos 
àqueles que a pessoa recebe quando 
é favorecida por um cargo determina­
do. 

Assim como o obreiro é indica­
do para integrar a tabela nominativa 
de certa repartição, com atribuições 
específicas, também nós, quando nos 
dirigimos para a esfera física, reco­
lhemos semelhante designação; so­
mos como que nomeados para servir 
em determinado setor de atividade e, 
conseqüentemente, colocados na e-
quipe de familiares e companheiros 
que nos possibilitam a execução da 
tarefa. Mas, se a obtenção do cargo 
resulta de concessão ou de ordem 
do Plano Superior, o aproveitamen­
to do encargo depende do interessa­
do em desenvolver ou consolidar os 
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próprios méritos. À face disso, precisamos considerar 
que todos nós possuímos o talento da capacidade para 
investir na edificação do bem, onde estivermos.. 

Ninguém está órfão de oportunidade. 
Em toda parte, há serviço que prestar e o melhor que 

fazer. 
Observa em torno de ti e ouvirás múltiplos chamamen­

tos à obra do progresso geral. 
Ninguém está privado do ensejo de auxiliar o próxi-
elevar, consolar, instruir, renovar. 
Não te detenhas. 
O amparo do Senhor é concedido a cada ser huma-
visando ao proveito de todos. 
Considera a indicação que recebeste para servir, se­

gundo as possibilidades que te enriquecem o coração e 
as mãos. 

O cargo vem à nossa esfera de ação, por efeito da 
Providência Divina, mas a valorização do encargo parte de 
nós. 

mo, 

no 
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FUNDO DE SERVIÇO 

"... Tende cuidado e guar­
dai-vos de toda e qualquer 
avareza, porque a vida de 
um homem não consiste na 
abundância dos bens que e-
le possui". � Jesus. 

(Lucas, 12:15). 

Freqüentemente, quando nos 
referimos à prosperidade, recorda­
mos, de imediato, posses e haveres 
de expressão material, e reconstituí­
mos na lembrança a imagem dos nos­
sos amigos que carregam compro­
missos com a fortuna terrestre, como 
se eles fossem os únicos responsá­
veis pelo equilíbrio do mundo. Entre­
tanto, assim agindo, escorregamos 
inconscientemente para a fuga de 
nossos próprios deveres, sem que is­
so nos isente das obrigações assu­
midas. 

Simbolicamente, todos retemos 
capitais a movimentar, de vez que, 
em cada estância regeneradora ou 
evolutiva em que nos encontremos, 
somos acompanhados por valiosos 
créditos de tempo, através dos quais 
a Divina Providência nos considera 


